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Hediste diversicolor (O.F. Müller, 1776)
AphiaID: 152302

ISCA-DO-LODO

Biota (Superdominio)  > Animalia  (Reino)  > Annelida (Filo)  > Polychaeta (Classe)  > Errantia  (Subclasse)  > Phyllodocida (Ordem) >
Nereidiformia (Subordem) > Nereididae (Familia) > Nereidinae (Subfamilia) > Hediste (Genero)
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Descrição

O  poliqueta  Hediste  diversicolor  constitui,  à  semelhança  de  outros  poliquetas,  um  elemento
importante  nos  ecossistemas  estuarinos,  influenciando  a  estrutura  biogeoquímica  e  função  dos
sedimentos  superficiais.  Constitui  a  base  de  muitas  teias  alimentares  e  possui  um valor  económico
considerável como isco para pesca.

Morfologicamente, é caracterizada por possuir um probóscide reversível com paragnatos em ambos os
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anéis oral e maxilar, e um prostómio de forma triangular com quatro olhos de pequenas dimensões.
Apresenta também dois grandes palpos e duas antenas frontais,  juntamente com um peristómio
provido de quatro cirros tentaculares. Corporalmente, os indivíduos desta espécie são constituídos por
diferentes  segmentos  e  estes  suportam  parápodes,  que  consistem  em  apêndices  locomotores
emparelhados, constituídos cada um por um lobo superior (notopódio) e um lobo inferior (neuropódio).
Cada um destes lobos contém normalmente um conjunto de sedas, que é projetado para o exterior e
uma espinha interna designada de acícula.

Distribuição geográfica

Esta espécie pode ser encontrada em águas rasas marinhas e salobras, nomeadamente em zonas
estuarinas e lagunares, ao longo das costas atlânticas da América do Norte e da Europa.

Habitat e ecologia

Habitat  –  Os indivíduos desta espécie habitam em bancos arenosos e lodosos,  podendo fazê-lo
também sob cascalhos e argilas, nos quais constroem galerias em forma de U ou Y, que podem atingir
a profundidade de 30 cm. São encontrados em densidades que variam entre 35 e 3700 indivíduos m
-2 o que evidencia o facto de esta espécie constituir um elemento fundamental nas teias tróficas dos
sistemas  que  integra,  sendo  predada  por  inúmeras  espécies  de  peixes,  crustáceos  e  aves.  Os
organismos  desta  espécie  apresentam  elevada  tolerância  fisiológica  face  a  variações  extremas  dos
fatores ambientais, crescendo e reproduzindo-se em diferentes tipos de sedimentos.

Alimentação – espécie omnívora. Possui diferentes estratégias de alimentação: pode alimentar-se de
pequenas  partículas  que  se  depositam  na  superfície  do  sedimento;  por  filtração,  que  permite  a
captura  de  fitoplâncton;  alimentar-se  de  algas  ou  de  pequenos  animais  bentónicos.

Reprodução – possui sexos separados (espécie gonocórica) e cada indivíduo reproduz-se apenas
uma vez, morrendo de seguida. Reproduz-se ao longo do ano apresentando picos na Primavera e no
Verão (na costa sudoeste de Portugal continental), na Primavera e no início do Outono (costa norte de
Portugal).

Características identificativas

O  corpo  é   constituído  por  diferentes  segmentos  que  suportam  os  apêndices  locomotores
emparelhados;

A  cabeça  (prostómio)  tem quatro  olhos  pequenos,  duas  antenas  curtas  e  dois  grandes  palpos
biarticulados;
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Quatro pares de cirros tentaculares, sendo os cirros dorsais mais longos que os cirros ventrais;

A cor varia, mas normalmente é verde ou avermelhada.

Principais ameaças

Geralmente, os poliquetas são capturados do meio natural, em zonas estuarinas, por pescadores,
tanto  para  uso  próprio  como  para  serem  comercializados.  Esta  exploração  de  difícil  quantificação
causa distúrbios nesses ecossistemas, tanto a nível morfológico como a nível ecológico, afetando as
comunidades biológicas e condicionando inúmeros organismos que aí habitam. Além disto, a agitação
provocada  nos  sedimentos  por  esta  exploração  promove  o  retorno  de  metais  pesados  para  a
superfície, tornandoos biologicamente ativos, bem como compostos de amónia e de fósforo a partir de
sedimentos,  que  irão  conduzir  à  eutrofização.  Em  Portugal,  as  primeiras  disposições  legais  que
regulamentaram a captura de poliquetas para uso como isco vivo surgiram em 1979 (Portaria nº
254/79,  de  31  de  Maio),  nas  quais  se  definiu  a  obrigatoriedade  de  utilizar  uma  licença  pessoal  e
equipamento  específico  para  a  captura  destes  organismos,  no  entanto  estas  estas  aplicavam-se
apenas à exploração das espécies Marphysa sanguinea  (conhecida como “minhocão”) e Diopatra
neapolitana (vulgarmente designada por “casulo”). A captura da espécie Hediste diversicolor para
utilização como isco,  foi  apenas contemplada na legislação elaborada no ano de 2000,  Portaria
nº1102-B de 22 de Novembro. Em 2010, esta regulamentação foi atualizada pela Portaria nº 1228 de
6 de Dezembro, que definiu o limite máximo de capturas diário de anelídeos e sipunculídeos a 4 litros.
No entanto, o volume real das capturas destes organismos é subestimado e até mesmo desconhecido,
uma vez que muitas destas são efetuadas pelos próprios pescadores para uso próprio ou por pessoas
que procedem à sua comercialização a nível local, o que faz com que não haja qualquer registo ou
declaração acerca deste tipo de negócio. Além disto, não há qualquer controlo sobre o cumprimento
da  regulamentação  definida  por  lei,  que  condiciona  a  captura  destes  organismos.  Em  Portugal,  a
captura da espécie Hediste diversicolor é efetuada indiscriminadamente durante todo o ano, mas é
mais intensa nos meses de Primavera e de Verão, devido ao aumento da pesca desportiva. Esta
exploração poderá vir a ter efeitos negativos no ciclo reprodutivo desta espécie a longo prazo, uma
vez que esta se reproduz continuamente ao longo do ano mas com mais intensidade na Primavera e
no  Verão,  na  costa  sudoeste  de  Portugal  continental.  Estes  efeitos  negativos  podem ser  mais
acentuados,  porque  a  norte  de  Portugal  a  espécie  Hediste  diversicolor  apresenta  dois  picos
reprodutivos, um na Primavera e outro no início do Outono.

Sinónimos

Nereis diversicolor (O.F. Müller, 1776),

Nereis (Hediste) diversicolor (O.F. Müller, 1776)
Neanthes diversicolor (Müller, 1776)
Nereis (Hediste) diversicolor O.F. Müller, 1776
Nereis brevimanus Johnston, 1840
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Nereis depressa Frey & Leuckart, 1847
Nereis diversicolor Müller, 1776
Nereis sarsii Rathke, 1843
Nereis versicolor [misspelling for diversicolor]
Nereis viridis Johnston, 1840
Nereis viridis Johnston, 1840
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